
  

UNCA hei-de 
conhecer aque- 
les dois homens 
pelo seu nome 
próprio. Hei-de, 

porém, reconhecer sempre 
no seu rosto o meu próprio 
retrato, São, para mim, dois 
peregrinos desconhecidos 
que eu vejo sempre cami- 
nhar pela estrada fora, cheios 
de angústia por lhes ter mor- 
rido, pelo sopro duma cons- 
piração, Aquele que era uma 
mensagem de Amor e um 
pregão de Esperança — o 
próprio Amor, a própria 
Esperança. Tudo parecia 
perdido, tudo inútil, tudo 
na mesma: eles continua- 
riam a estar condenados a 
serem só eles mesmos! 

Dois homens, desconhe- 
cidos, meus irmãos. Foi 
assim ontem, ainda assim é 
hoje! 

ONINGO de Páscoa! 
Páscos saudosa da 
nossa infôncia, Pás- 
coa das nossas al- 

deias cristãs, repique vibrante 
dos sinos, alma de crianças, 
bandeiras e festões, rosmani- 
nho pelas ruas, cravos e rosas 
nas janelas, missa do dia, fes- 
ta no adro! 

A Santa Igreja convida-nos 
a uma enorme alegria, levan- 
do e dizendo aos cristãos, por 
toda a parte, à casa do rico 
como à choupana do pobre, 
a grande nova da Resurreição 
do Senhor, o seu triunfo abso- 
luto e retumbante sobre o im- 
pério da morte. 

E a alegria passa dos olhos 
so coração, e volta do cora- 
ção so olhar. E a alegria, tor- 
nada mensagem de alma para 
alma, levada e trazido nos   

Recordo agora aquele 
diálogo veemente de Mala- 
quias, o último dos profetas, 
após o cativeiro de Babiló- 
nia e a restauração do 
Templo: 

« As palavras que tendes 
proferido contra Mim, diz o 
Senhor, têm-se multiplicado 
cada vez mais. 

E dizeis-Me: « Que temos 
dito contra Ti?» 

Tendes dito: « E' em vão 
que se serve a Deus; que 
temos nós ganhado em guar- 
darmos os Seus preceitos e 
em fazermos. penitência ? 
Por isso nós chamamos agora 
ditosos aos homens arrogan- 
tes, pois que eles prospe- 
ram vivendo na impiedade. 
Eles provocam a Deus e 
apesar disso não perecem...» 
«.. Assim falaram uns para 
os outros os que Me temem, 

Mas eles, no dia em que 

  

abraços que se dão e se rece- 
bem, transforma-se, de pronto, 
num oceano de luz, — a luz 
deste Domingo de Páscoa, que 
vem connosco desde os pri- 
meiros anos e se faz a doce 
companhia de toda a nossa 
vida: Aleluial Aleluia! Este é 
o dia que o Senhor fez. Aie- 
gremo-nos nele. Aleluia ! 

Passa agora o sacerdote 
pelos caminhos, a dar as boas- 
-festas ao seu povo. E' Cristo 
que passa, mais uma vez e 
sempre, no-meio dos homens. 
Nem todos o recebem e o 
aceitam, mas ele passa, 

Com este apontamento, nós 
queremos apenas desejar que 
a visita pascel venha a ser um 
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Temos de erguer equi o nosso mais 
ia veemente protesto, já que o não pudemos 

| fazer [lagrantemente perante a cena que o 
motiva. Sê O fizéssemos, a «autoridade» 
que não evitou aquele espectáculo vergo- 

nhoso, haveria de impedir o nosso escândalo provocante. Por- 

- =» que há verdades que continusm não poderem dizer-se sos ho- 
mens senão em segredo. 

Pois nós, que não alen demos à posição de pessoas para 

podermos. respeitar sagrademente qualquer pessoa, temos de gri- 

tar a nossa indignação denunciando o degradante escândalo. . « 

Eu hei-de proceder, serão 
para Mim um bem parti- 
cular; eu os tratarei como 
um pai trata o filho que o 

Não é sem graves obrigações que um jornal católico se afirma 

paladino da Verdade. Digam o que disserem, chamem-nos o que 

chamarem, não podemos calar-nos. 

Onde estão as autoridades, quais são os responsáveis pela 

Continua na páginas «ordem», sim, repetimos, pela «ordem» duma cidade progressiva 2 

  

Tu, 6 cruz, ingénus filha da floresta e do Sol, tu 

foste a infâmio... Os teus braços suspenderam da 

sua imobilidade e mataram cruelmente milhões de 

desgraçados, feridos pelas sentenças do vindicla hu- 

mana, quando ainda estava imersa na noite da in- 

consciência a verdadeira noção da Justiça. 

Depois, velo Jesus. Vestiu-se des luzes do Orien- 

te. Palavra que ele dizia era uma redenção. Desfez à 

ignorância de muitos; influiu noulros, alentos desco- 

nhecidos; choveu sobre todos as bênçãos do seu 

prestígio. A li abraçou-te! Se um sonho pudesse du- 

rar muitos séculos, ainda hoje te parecerio um sonho 
o efeito prodigioso daquele abraço. 

Agora, no Tabor da transfiguração humans, in- 

gente montanha florida como as primaveros e luzente 
como o Sol do Éstio, é que lu estendes os braços, 6 

cruz do meu Deus! Já nada tens; já não é tus mo 

radia o Gólgota dos martírios humanos... 

António Cândido — Orações Finebres 

«Nós tomaremos, também, a Cruz em nossos ombros: ela é a 

guia da bem-aventurança. 
O seu peso é suave, porque sob ela os espinhos da existência, 

que ensaguentam os membros do peregrino sem repouso, chamado o 

homem, converlem-se em prado macio de relvas e boninas. 

Que reineé para sempre a cruz | 

Erguei-a sobre todos os píncaros das serranias ; graval-s em todas 

es árvores dos bosques ; hasteai-s sobre as rochas marítimas ; estam- 

pei-a nas muralhas das cidades, na fronte dos edifícios; aperlai-s ao 

coração. 
É depois, que o género humano se prostre e edore nela a reden- 

ção que nos trouxe o Ungido de Deus. 
A cruz iriunfará eterna», 

Alexandre Herculano — Eurico, o Presbítero 

dia, em nossas terras de Avei- 
ro, um acto grande, solene, 
cheio de beleza e dignidade: 
o cortejo, a um tempo alacre 
e piedoso, que se espera em 
alvoroço de alma, que se re- 
cebe em saudar amigo, abrin- 
do-lhe as portas da sala no- 
bre da nossa casa. E a família, 
toda a família reunida ali, a 
beijar a cruz florida do divino 
ressuscitado, comungando, co- 
mo se fosse em pão de novo 
sacramento, a esperança e a 
certeza da grande vitória. 

(Julgamos que a cultura do lei- 
tor o impede de identificar a 
«ordem» duma cidade com a 
regularização do trânsito |...) 

Onde se esconderam esses 
que se dizem afanosos bandei- 
rantes duma cidade moderna, 
airosa, florida, enjarretada, du- 
ma cidade cuja educação sabe 
propugnar pelo respeito da di- 
gnidade de cada um? 

Acabemos com este con- 
trasenso flagrante, com este 
anacronismo vexalório, esta ve- 

lharia inútil. E' um espectáculo 
degradante para a dignidade 
humana do trabalhador e a hon- 

ra duma cidade moderna que 
se preza. 

Acabe-se duma vez para 

sempre com tão triste espectá- 
culo. 

Ou andaremos nós todos 
numa «fita» pegado, a jogar uma 
perfeita comédia afirmando-nos 
defensores do Homem e dei- 

xendo que um homem seja avil- 
tado inglôóriamente na praça 

pública feita mercado-exposi- 
ção ? 

Não. Nós, pelo menos, não 
queremos ser comediantes de 
feira. Por isso aquifica o nosso 
protesto. 

Está claro que- nem sequer 
admitimos a possibilidade de 
que alguém ache digno e no- 
bre o espectáculo. O ano pas- 
sado [porque já o ano passado 

nós acusámos o escândalo, ins- 
taurando-lhe o processo ético 
e histórico), expusemos aqui 

os princípios filosóficos de ética 

social que devem inspirar as 

relações do trabalhador com o 

trabalho, para que aquele não 

se reduza a uma cousa e este 

se transforme numa mercadoria. 

Este ano queremos apenas, 

agora, fundamentar o nosso 

protesto na alitude nobre to- 

mada pelo Grémio da Lavoura 

Continua na página 4 

Boas Festas 
Deixando que a onda de júbilo pascal, que: 

agora perpassa pelos caminhos além no bimbas 
lhar alegre dos sinos, nos innde a alma e se 
espraie maisvao largo em abraço universal de 
Fraternidade cristã, «Correio do Vouga», nesta 
Páscoa de 19614 apresenta a todos quantosdo 
assinam ou Jéêéêm, paravele. colaboram owmele 
trabalham, votos sinceros de Boas Festas,  
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Juramento de Bandeira 

Perto de 800 recrutas do 
Regimento de Infantaria 10 
juraram bandeira, no dia 
19, em cerimónia que teve 
muito luzimento, e se reali- 
zou na parada do quartel 
do extinto Regimento de 
Cavalaria. 5 

Ladeando o Comandante 
Militar de Aveiro, sr. Coro- 
nel José Rodrigues Ricardo, 
encontraram-se presentes, 
numa tribuna especial, al- 
gumas das autoridades lo- 
cais, assistindo também, 
como de costume, numero- 
sos familiares dos jovens 
soldados, 

O sr. Tenente Diaman- 
tino Augusto Fernandes leu 
aos recrutas o texto dos de- 
veres militares e o sr. Capi- 
tão Agostinho Dias da Ga- 
ma dirigiu-lhes uma patrió- 

elo sr. 
Tenente-Coronel Evange- 
lista Barreto, a fórmula do 
juramento foi repetida pe- 
los soldados, que se encon- 
travam dispostos em impe- 
cável formatura. 

Por fim, as forças em 
parada, sob o comando do 
sr. Capitão José Alves Mo- 
reira, desfilaram, em conti- 
nência, perante a tribuna 
de honra e, depois, pelas 
ruas da cidade em direcção 
ao quartel do Regimento de 
Infantaria. 

Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 

No dia 29 de Março últi- 
mo, pelas 15 horas, e sob a 
presidência do sr. Eng. 
Agrónomo Carlos Gamelas 
Gomes Teixeira, reuniu-se 
o Conselho Geral do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo, que aprovou o Rela- 
tório e Contas do Exercicio 
de 1960 e reconduziu todos 
os membros, efectivos e 
substitutos, da actual direc- 
ção, para o triénio de 1962 
a 1964, preenchendo as fun- 
ções de presidente substi- 
tuto, que eram desempe- 
nhadas pelo sr. Dr. Artur 
Marques da Cunha, recen- 
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temente falecido, o sr. Eng. 
Agrónomo Manuel Simões 
Pontes. 

Depois da ordem dos 
trabalhos, foram apreciados 
importantes problemas da 
lavoura concelhia, em espe- 
cial a próxima colocação, 
por parte do Grémio da La- 
voura, do excedente de ba- 
tata de consumo, da cam- 
panha anterior. 

Obra comparticipada 

Acaba de ser concedida 
à Camara Municipal de 
Aveiro, pelo Ministério das 
Obras Públicas, a compar- 
ticipação de 256.000$00 para 
a reparação da estrada mu- 
nicipal de Vilarinho a Azur- 
va (estrada nacional n.º 230), 
lanço da estrada nacional 
n.º 16 a Taboeira, por Quin- 
tã do Loureiro, 3.º fase, — 
pavimentação a macadame 
com revestimento a betu- 
minoso, na extensão de 
2.039 m. 

Esta obra foi já posta a 
concurso, iniciando-se os 
trabalhos dentro em breve. 

Colónia Agrícola 
da Gafanha 

Por iniciativa dos colo- 
nos habitantes da Colónia 
Agrícola da Gafanha — Nú- 
cleo de Colonização da Jun- 
ta de Colonização Interna — 
foi mandada rezar no pas- 
sado domingo, dia 26, uma 
missa em sufrágio dos por- 
tugueses chacinados em An- 
gola. 

Assistiu grande número 
de fiéis e o pessoal da Jun- 
ta de Colonização Interna 
que presta serviço na refe- 
rida Colónia. 

A" homilia, o capelão da 
Capela da Nossa Senhora 
dos Campos, rev. Padre An- 
tónio de Almeida Resende, 
prestou homenagem ao he. 
roismo de todos os caídos e 
fez o elogio do patriotismo 
e da união dos portugueses 
independentemente da sua 
cor, raça, religião ou credo 
político. 

Prémios para a Lavoura 

Em referência à campa- 
nha de 1959-60, da Federação 
Nacional dos Produtores de 
Trigo concedeu um prémio 
ao nosso conterrâneo sr, 
Paulo Gamelas Matias, pa- 
ra galardoar o agricultor 
que mais se salientou no 
concurso nacional da em- 
presa agrícola predominan. 
temente cerealífera, na mo- 
dalidade de pequena explo- 

* ração. 

Hora de Verão 
Com a chegada da Pri. 

mavera, começa a vigorar a 
chamada hora de verão. 

Assim, na madrugada de 
amanhã — Domingo de Pás- 
coa — os relógios devem ser 
adiantados 60 minutos. 

O muro da cer- 
ca do Hospital 

Começou a ser demolido, 
na quarta-feira, o inestético 
muro da cerca do Hospital, 
do lado poente, para alarga- 
mento da respectiva via pú- 
blica e melhor arranjo do lo- 
cal, como sugerimos há tem- 
pos nestas colunas. 

Regozijamo-nos com o 
facto. 

Cine-Clube 

Encontra-se em pleno fun- 
cionamento, com a frequência 
de algumas dezenas de entu- 
siaslos da «sétima artes, O 
Curso de Iniciação Cinemato- 
gráfica, iniciativa arrojada de 
largo alcance cultural que fica 
a dever-se ao Cine-Clube de 
Aveiro, 

Movimento marítimo 

Em 23, saiu para Lisboa o 
navio bacalhoeiro «Adélia Ma- 
rias. 

Em 25, com destino a Se- 
túbal e Porto, respectivamente, 
saíram os barcos «Avé Maria» 
e «Sadino». ; 

Em 27, saíram para Setúbal 
Os navios bacalhoeiros «Con- 
ceição Vilarinho» e «Coimbra», 

Em 28, vindo de Lisbos, 
entrou o navio-motor portu- 
guês «S. Silvestre», carregado 
com madeira. 

ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Clara Reis e Lima; 
D. Maria da Conceição Pires Reis, es- 
posa do sr. Dr. Hermes Ala dos Reis; 
D. Leonor Carmo Carretas, esposa do 
sr. Capitão Anlónio Pedro Carretas; 
Arquitecta D. Maria Adosinda Gamelas 
Cardoso de Albuquerque, esposa do 
sr. Eng. Celso Bernardo de Albuquer- 
que; D. Maria Rosa de Jesus Valente, 
esposa do sr Horácio Pereira; Maria 
Cândida Moreire de Mais, filha do sr. 
Francisco Nunes da Mais Júnior; Dr. 
Carlos Vidal; e Carlos Moreira. 

Amanhã — Maria Eugénia Alves 
da Silva Velente, filhinha do sr. Dr, 
António José Valente. 

Dia 3 — Meria Madalena Mendes 
de Lemos, filha do sr. João de Lemos ; 
e Carlos José Vieira, filho do sr. Er- 
nesto Vieira. 

Dia 4 - 'D. Maria Celeste Soares 
Ferreira, esposa do sr. António da 
Costa Ferreira; D. Idalina Moure Pi- 
çarra, esposa dosr. José do Santos 
Piçarra; e D. Adelaide Pinheiro Nunes. 

Dia 5 — D. Maria Adelaide Vieira 
Marques Vidal, esposa do sr. Amilcar 
Ernôni Linhares Vidal; Prof. João de 
Pinho Brandão, nosso correspondente 
em Eixo; Prof. José Duarte Simão; e 
llidio Carlos Simões Moreira, filho do 
sr, Carlos Moreira. 

Dia 6 — D. Branca Gomes do 
Vale Guimarães, esposa do sr. Dr. 
Francisco José do Vale Guimarães; 
Prof. Zulmira Eneida de Sousa Cristo, 
filha do falecido Dr. José Cristo ;e 
Padre Abel Matias Condesso, 

Dia 7 — Carlos Manuel Sobreiro 
Vidal, filho do sr. Dr. Carlos Vidal. 

Dia 8 — D. Emília de Oliveira Dias, 
esposa do sr José da Paula Dias; 
D. Meria Luise Mendes Leite Machado; 
Maria da Graça Senta Merta Belo, 
filha do sr. Dr. José Gonçalves Belo; 
Capitão Dismentino Moreira, antigo 
administrador deste jornal; e Prof. 
Boaventura Pereira de Melo. 

Dis 9 — D, Maria do Rosário Ma- 
galhães Lima Mescerenhas de Almeida 
Azevedo, fesposa do sr. Bernardo de 
Almeida Azevedo ; D. Virgínia da Ro- 
cha Trindade Salgueiro ; D. Maria de 
Le-Salete Sarabando Vinagre; José da 
Ressurreição Monleiro, filho do sr. Ma- 
nusl da Silva Monteiro; e Padre Má- 
rio Ferreira Bacalhau. 

Dis 10 — Jeremias dos Reis da 
Rosária. 

É 
Brun do Canto em Aveiro 

Este notável realizador ci- 
namatográfico de «Canção da 
Terra» esteve em Aveiro, onde 
proferiu, no salão nobre do 
Clube dos Galitos e a convite 
da Secção Cultural do mesmo, 
uma palestra. 

Brun do Canto virá de novo 
brevemente a Aveiro, por ini- 
ciativa do Cine-Clube, para 
fazer uma conferência sobre 
problemas da «sétima arte». 

Anuário do Liceu 
de Aveiro 

Está publicada-e em distri- 
buição o «Anuário do Liceu 
de Aveiro» referente ao ano 
escolar 1959-1960. E' um va- 
lioso documento de mais de 
150 páginas, que vem agora 
enriquecido ainda com mais 
informações das actividades 
daquela casa de educação e 
formação, no que diz respeito 
aos edifícios, professores e 
alunos, pessoal, instalações, 
obras circum-escolares, higie- 
ne e saúde escolar, etc.. 

A publicação anual deste 
volume tem sido possível de- 
vido à existência da Sociedade 
dos Antigos Alunos, aos quais 
ali, por isso mesmo, se presta 
uma justa e significativa home- 
nagem. 

Movimento da Lota 

O rendimento da Lota 
de Aveiro, no mês de Feve- 
reiro, foi apenas de 51.2298, 
correspondente a 10.681% do 
do peixe de arrasto e a 
40.5428 do peixe da Ria. 

O movimento foi dimi- 
nuto devido ao período de 
defeso das traineiras. 

—  1.4.96 Da, 

Orquestra Sinfónica de 
Hamburgo em Aveiro 

Num dos últimos dias, des- 
locarem-se a Lisboa alguns 
membros do Conselho Admi- 
nistrativo do Conservatório Re- 
gional de Aveiro, 

Recebidos pelo Presidente 
da Fundação Calouste Gulben- 
kian, sr. Dr. Azeredo Perdi- 
gão, e por sua esposa, Dr.* 
D. Madalena Perdigão, trataram 
de diversos e importantes as- 
suntos referentes a este esta- 
belecimento de ensino musical. 

Podemos desde já anunciar 
que, no próximo dis 27 de 
Junho, estará em Aveiro a Or- 
questra Sinfónica de Hambur- 
go para dar um concerto inte- 
grado nos Festivais Gulbenkian 
de 1961. 

O Conservatório aprovei- 
tará a vinda a esta cidade do 
sr. D. Azeredo Perdigão e es- 
posa para realizar mais uma 
audição musical pelos seus 
alunos, dedicada aos ilustres 
visitantes, assim lhes prestando 
significativa e merecida home- 
nagem. 

Dr. Miguel V. Rodrigues 

Foi nomeado Conservador 
efectivo do Registo Predial das 
Caldas da Rainha o nosso pre- 
zado amigo sr. Dr. Miguel Va- 
rela Rodrigues, ilustre verea- 
dor da Câmara Municipal de 
Aveiro, que, no entanto, con- 
tinuaró, em comissão de ser- 
viço, na Conservatória do Re- 
gisto Predial desta cidade. 

Regozijamo-nos como fac- 
to da sua permanência entre 
nós, ao mesmo tempo que 
lhe aprasentamos felicitações. 

Sociedade 
Dis 1] — D. Ermesinds ds Silva 

Campos Leite, esposa do sr. António 
Pereira Leite ; Eng. José de Magalhães 
e Meneses [Vilas Boss); e Artur da 
Cruz. 

Dia 12 — D. Maria Corolina 
Arroja; Neftoli Duarte; e Padre Al- 
berto Tavares de Sousa. 

Dia 13 — D. Maria de Lurdes Ven- 
tura Silva, esposa do sr. Herculano de 
Almeida e Silva; D. Maria Emilia 
Vieira Martins de Carvalho Pires, es- 
poses do sr. Menuel Josquim Pires ; 
João Eugénio Andias Ssmico Breda, 
filho do sr. Eugénio Samico Breda; Pa- 
dre Alírio Gomes de Melo, antigo di- 
rector do «Correio do Vouga»; e 
Padre Artur Tavares de Almeida. 

Dia 14 — D. Maria Tomásia Alves 
Candeias Ferreira, esposa do sr Car- 
los Vicente Ferreira ; D. Greciete Bar- 
reto Rosete; Maria Eneida Barata de 
Lima; Maria da Conceição Henriques 
Gemelas, filha do sr, Edusrdo dos 
Santos Gamelos; Duarte Medeil de 
Matos; Mário Rui e Luís Manuel, fi- 
lhos do sr. Rui Vicente Ferreira ; Padre 
Domingos José Rebelo dos Santos; 
Padre António dos Santos; e Júlio 
Pereira. 

PEDIDO DE CASAMENTO 

Pelo sr. Amiano Miguel Pinto, pro- 
prietário e comerciante de Mogofores, 
e sua esposa, sr. D. Ilda Simões Cra- 
vo, foi pedida no passado domingo, 
pare seu filho sr. Armando Cravo Mi- 
guel Pinto, a mão da menina Maria 
Ermelinda Casqueira Pires, filha da 
sr D. Rosa dos Anjos Casqueira Pires 
e do sr. Adriano Alberto Ferreira Pires, 
comerciante nesta cidade. 

O enlace realizar-se-á brevemente, 

NASCIMENTOS 

Em Lisbos, no dia 17 de Março, 
nasceu a segunda filhinha no ler da 
sr D. Maria Angela Sereno Pais Go- 
mes Caiols da Mota e do sr. Dr. Luís 
Augusto Caiole da Mols, distinto mé- 
dico naquela cidade. 

— Pelo nascimento de sua primeira 
filhinha, também em Lisboa, no dia 24, 

está em festa o lar da sr.º D, Esmê- 
ralda Sereno Pais Gomes Araújo dos 
Anjos e do distinto médico sr. Dr. 
Augusto José Araújo dos Anjos. 

BAPTIZADO 

No sábado último, na igreja da 
Vera Cruz, o nosso Director, Padre 
Menuel Caetano Fidalgo, baptizou o 
primeiro filhinho da sr.a D. Maria Ma- 
nuela Xevier Coutinho de Lima e do 
sr. João Auguslo Mertins Coutinho de 
Lima, 

A criancinha recebeu o nome de 
João Miguel e foram seus padrinhos a 
avó palerna, sra D, Maria do Cermo 
Mertins Coutinho de Lima, eo avô 
materno, sr. João de Bestos Xavier. 

Ao fim da terde, os amigos mais 
Íntimos das Famílias Coutinho de Lima 
e Bastos Xavier estiveram reunidos nu- 
ma interessante festa, comemorando o 
baptizado. 

PÁROCO DE AGUADA DE CIMA 

Foi operado na Casa de Saúde da 
Vera Cruz, na sexta-feira da semena 
passada, o sr. Padre António Fragoso 
Tavares, pároco de Aguada de Cima, 
a quem desejamos rápidas melhoras. 

DR.: D. MARIA FILOMENA 
GUIMARÃES E OLIVEIRA 

Está e frequentar um estágio de 
análises clínicas no Hospital de Santo 
António, do Porto, a sr: Dra D. Ma- 
ria Filomena do Vale Guimarães e Ofi. 
veira, professora de Religião e Moral 
no Liceu desta cidade. 

EM FÉRIAS 

Encontrem-se nesla cidade, em 
gozo de férias, com suas famílias, os 
nossos amigos srs, Drs. José Carneiro 
da Silva e António Marques da Rocha, 
antigos professores do Liceu de Aveiro. 

— Segue na próxima segunda-feira 
para Lisboa, onde passará alguns dias, 
o nosso Redactor Mário da Rocha. 

  

 



  

  

PELO 

CLUBE DOS GALITOS 
ATENTE ao público du- 

rante alguns dias, a 
exposição documen- 
tória de actividade - 

desenvolvida pelo Clube dos 
Galitos em 1960 teve uma fina- 
lidade duplamente alcançada : 
dar a conhecer a presença da 
agremiação nos múltiplos sec- 
tores em que ela se fez sen- 
tir e destacar as iniciativas to- 
madas e os resultados obtidos 
no decorrer do último ano. 

A sessão solene, efectua- 
da, com extraordinário brilho, 
no dia 27 à noite, serviu para 
agradecer aos boss vontades 
que possibilitaram os êxitos 
alcançados e consagrar o brio 
e dedicação de todos os que 
serviram o prestimoso clube 
aveirense, sendo ainda gelar- 
doados os méritos dos que 
mais se distinguiram. 

Presidiu o sr. Governador 
Civil, ladeado pelos Presiden- 
tes da Juntã Distrital e da Cã- 
mara Municipal, Comandantes 
Militar e da Legião Portuguesa, 
Reitor do Liceu e representante 
da Escola Técnica. 

Tem actualmente o Clube 
dos Galitos mais de duzentos 
atletas. Muitas dezenas deles 
e também algumas das sec- 
ções de que fazem parte e 
ainda diversos associados e 
funcionários receberam das 
mãos do Chefe do Distrito os 
troféus alcançados em diver- 
sas competições ou merecidos 
pelo seu trabalho e indefectí- 
vel dedicação ao clube. À di- 
recção sentia-se feliz por as- 
sim poder afirmar a todos, 
poblicamente, o seu louvor e 
reconhecimento, de todos es- 

  

ISPUTOU-SE no 
passado domingo e 
quarta-feira, a 
quarta jornada do 

Campeonato Nacional da III 
Divisão, Zona Centro — Sé- 
rie A. 

Nos resultados verifica- 
dos não houve qualquer 
«surpresa» pois, tanto o 

Sangalhos como a Sanjoa- 
nense tornearam os seus 
obstáculos. 

Sangalhos, um dos favo- 
ritos à fase final, goleou o 

seu adversário por «marca» 
que não suscitou qualquer 
dúvida, enquanto a Sanjoa- 

nense apenas venceu o Cam- 
peão Regional da II Divisão 
por magro scvre. 

Em Cucujães, o Illiabum 
não pode resistir ao ímpeto 

do adversário, tendo sucum- 
bido perante a melhor orga- 
nização do seu antagonista. 

RESULTADOS 

Sangalhos, 68 — Avanca, 20 
Amoníaco, 23 - Sanjoanense, 35 

Cucujães, 36 — Illiabum, 19 

CLASSIEICAÇÃO 

Sanjoanense, 8 pontos; 
Sangalhos e Cucujães, 6; 
Illiabum, 4; Avanca e Amo- 
níaco, o pontos. 

perando também cada vez 
maior e mais vivo interesse, 

Depois desta cerimónia, 
que a numerosa assistência su- 
blinhou com muitas salvas de 
palmas, foi lido e assinado o 
auto de posse dos novos cor- 
pos gerentes. 

Falou em seguida o sr. Dr. 
Mário Gaioso Henriques, que 
continua na presidência da 
direcção. E é justo salientar, 
desde já, o muito. que tem 
feito pelo revigoramento e en- 
grandecimento dos «Galitos>. 
Às suas palavras foram sere- 
nas, precisas e claras, quer 
ao analisar o que se tornou 
possível levar a cabo na ge- 
rência anterior, quer ao defi- 
nir a linha de rumo do futuro, 
em que vai procurar-se um 
maior desenvolvimento das 
actividades culturais e recrea- 
tivas, estrando-se assim numa 
segunda fase dos trabalhos ini- 
ciados em 1955. O sr. Dr. Mário 
Gaioso “referiu-se ainda à ca- 
rência de instalações desporti- 
vas condignas na cidade e 
abordou o problema da sede. 

Por fim, foram entregues 
diplomas de sócios de honra 
aos dirigentes da Secção Náu- 
tica, Coronel Amílcar de Mou- 
rão Gamelas, José da Costa 
Monteiro, Luís da Naia e Silva, 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
João António de Morais Sar- 
mento, António Luís Morais da 
Cunha e Manuel da Silva Fé- 
lix. Os três primeiros diplomas 
foram concedidos a título pós- 
tumo. 

O sr. Governador Civil en- 
cerrou a brilhante sessão, 
exaltando o Clube dos Gali- 
tos e a sua obra de mais de 
cinquenta anos ao serviço da 
cidade. 

Secção de José Matos 

Devido à solenidade do dia e 
segundo determinação da F, 

P, de Basquetebol, no domingo não 
se realizam jogos a contar para O 
Campeonato Nacional da IL Divi- 
são. Assim, a próxima jornada 
efectuar-se-à a nove do corrente. 

No último Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Bas- 

quetebol foi novamente conduzido 
ara presidente da Direcção daque- 

le organismo desportivo, o sr. Car- 
los Carvalho Pinto, elemento des- 
ortivo muito conhecido no meio 
ocal. 
x. No Pavilhão dos Desportos 

em Lisboa, efectuou-se na 
passada quarta-feira o IIL Portugal 

— Marrocos em basquetebol. O re- 
sultado foi favorável à equipa de 
Portugal por 45-44 
x sã Contigo distrital dos Juí- 

zes de Basquetebol de Avei- 
ro, em sua reunião, deliberou cas- 
tigar o seu filiado, Manuel Gonçal- 
ves Pereira, com 8 dias de suspen- 
são por irregularidades cometidas 
durante as suas funções. 
x Os encontros Vilanovense — 

Galitos e Beira Mar F.C. 
de Goia, por acordo dos Clubes, 
são antecipados para o dia 8 à 
noite, 

O início da segunda volta do 
Campenato Nacional da II 

Divisão, prova que se encontra in- 
terrompida para que finalizem al- 
gumas séries que estavam atrasa- 
das. terá o seu começo no dia q do 
corrente. 
x Vasco da Gama, popular 

agremiação portuense, co- 
manda no final da primeira volta o 
primeiro lugar da classificação da 
«TAÇA DISCIPLINA», competi- 
ção esta que se disputa juntamente 
com o Campeonato Nacional da 
1 Divisão, cujo troféu será entre- 
gue ao clube que no final tiver o 
menor número de faltas técnicas. 

UANDO um incau- 
to faz duma possi- 
bilidade inadmis- 
sível uma hipóte- 
se provável, o pru- 

dente faz do imprevisto ., 
previsto. Isto é uma verda- 
de fundamental à La Palisse 
do método experimental de 
quem vive no quadro das 
certezas e não na esfera 
dos devaneios. 

Mas passemos do abstrac- 
to ao concreto, que este, 
afinal, não é mais do que 
aquele materializado em 
formas físicas. 

Intitulámos estas duas 
charlas futebolísticas — o 
Beira Mar eliminado pelo 
Belenenses na primeira mão 
da segunda eliminatória da 
Taça de Portugal. E haverá, 
ainda agora, quem o dis- 
cuta?.,. 

A eliminação do Bele- 
nenses pelo Beira Mar, era 
uma mera possibilidade lon- 
ginqua que só podia admi- 
tir-se pelo ilogismo do fute- 
bol e particularmente da 
Taça, apesar desta, institui- 
da entre nós actualmente 
em duas mãos, ser ampla- 
mente favorável a rectifica- 
ções, o mesmo é dizer que é 
ropícia à vitória dos mais 
Ortes ve 

A onda de optimismo que 

Andebol 
Campeonsto Distrital 

Encontram-se inscritos no 
campeonato distrital de ande- 
bol de sete, os seguintes 
clubes: Associação Atlética 
de Avanca, Associação Aca- 
démica de Coimbra, Escola 
Livre de Azeméis, Clube dos 
Galitos, Grupo Atlético Varei- 
ro, Grupo Desportivo do Amo- 
níaco Português, Sporting Club 
Beira Mar e Sporting Club de 
Espinho. 

Dado o elevado número 
de concorrentes, em relacção 
sos anos anteriores, hó neces- 
sidade de se iniciar o cam- 
peonato nos primeiros dias 
da segunda quinzena de Abril, 
a fim de se apurarem, com 
tempo, os representantes do 
distrito ao campeonalo na- 
cional. 

Taça ANTONIO LAMOSO 
OR iniciativa do Sporting 

de Espinho, «a demonstrar 
notável interesse pelo in- 
cremento do andebol e 
afim de recorder o 

nome do valoroso atleta fei- 
rense, António Lamoso, o 
qual na sua carreira desportiva, 
a que um trágico desastre de 
viação pôs termo, passou 
pelo Beira Mar e pela Asso- 
ciação Académica, as equipas 
Académico Vareiro, Atlético 
de Avanca, Escola Livre, Gali- 
tos e Beira Mar, vão partici- 
par num torneio de andebol 
de sete À «Taça António La- 
moso +, — tal é o torneio que 
o Sporting de Espinho, através 
da sua secção de andebol, 
orgenizou com o patrocínio 
da Associação de Andebol de 

    

O Beira Mar eliminado 
seergueu antes da partida no 
Restelo, transformou-se ago- 
ra em vaga monstruosa de 
descrença e incriminações. 

Admitia-se um bom re- 
sultado... E a prova está 
patente na maneira como, 
(dizem! todos o dizem!) à 
equipa actuou do primeiro 
ao último minuto: toda lan- 
çada ao ataque, 

Não interessa agora fa- 
zer comentários. Se o fi- 
zéssemos, além de ser uma 
tarefa inútil, era acrescen- 
tar o monte de dislates, 
opiniões extremistas desen- 
contradas. 

Também em futebol, en- 
tre um ferrolho cerrado ou 
um ataque a todo o gás, há 
um meio termo! 

O que agora importa ter 
presente é que a equipa 
que jogou no Restelo con- 

p Solo 
Aveiro —, efectua-se por eli- 
minatórias entre os clubes par- 
ticipantes no torneio. 

x 

O torneio iniciou-se on- 
tem à noite com os seguin- 
tes encontros: 

Em Aveiro: Galitos— 
Atlético Vareiro. 

Em Oliveira de Azeméis: 
Escola Livre Beira Mar. 

Em: Espinho: Sporting 
de Espinho — As. Atlética 
de Avanca. 

PRI 

x O Iliabum Clubvai realizar 
no próximo dia 16 de Abril, 

delas 21 horas, no Estádio Munici- 
pal daquela vila, o sex primeiro 
festival deste ano, 

Do programa, consta um desa- 
fio de hóquei entre o Iliabum e 
a Sampsdrense, e a exibição da 
patinadora Maria Emilia Teixei- 
ra de Castro, do Académico do 
Porto. 

Exibir-se-d igualmente no fes- 
tival o grupo folclórico «Como 
Elas Cantam em Paços de Bron- 
dão », após o seu regresso da Ale- 
manha, aonde se desloca no próxi- 
mo dia q: 

Campismo 
Com cerca de quarenta filiados, 

foi inaugurada, no passado dia 20 
de Março, a nova Secção de Cam- 
pismo do Sporting C. de Aveiro. 

Às suas actividades externas 
devem começar no próximo mês de 
Junho, estando projectada a reali- 
zação dum acampamento inter-só- 
cios, com o apoio da Secção de Ve- 
la, na hia, e ainda se encontra em 

da TAÇA! 
tra os Yaúcas, Matateus e 
Zé Pereiras e... Compa- 
nhia, é a mesma que jogou 
na Marinha, em Peniche, 
na Vila da Feira: a massa 
associativa é que nem sem- 
pre parece a mesma! 

Mas o campeonato vai 
começar e tudo terá ocasião 
de se recompor ou de,.. se 
confirmar !... 

Beira Mar — Vista Alegre 
Hoje à tarde, pelas 15 

horas, o Beira Mar, a fim de 
manter os seus atletas em 
contínuo contacto com a 
bola como preparação para 
o campeonato interrompido 
tão longamente e que vai 
recomeçar no próximo dia 
9 com o Beira Mar — Oli- 
veirense, defrontará no cam- 
po Mário Duarte a turma 
da Vista Alegre, 

Corpos Directivos 
do BEIRA MAR 

Realiza-se hoje à noite, 
na sede do Sport Club Beira 
Mar, a tomada de posse dos 
corpos directivos eleitos para 
1961, na Assembleia Coral 
realizada na pretérita sexta- 
-feira, e que ficaram assim 
constituídos : 

Assembleia Geral 

Presidente, Egas da Silva Sal- 
gueiro; Vice-Presidente, Major João 
da Cruz Novo; 1.º Secretário, João 

Continua na página 7 

Cri AS 
estudo a possibilidade de participa- 
rem em concursos nacionais, 

São dirigentes da nova secção 
José Claudino, Manuel Anjo é 
Manuel Lino. 

Ténis 
O Recreio de Agueda, que se 

bopularisoue se tem evidenciado 
pela prática do futebol, acaba de 
criar uma nova secção desportiva 
para os seus sócios: o Ténis de 
Mesa. 

Bilhar 
Terminou, no Sporting Clu- 
be de Aveiro, no sábado pas- 

sado,n I Torneio Inter-Sócios de 
Bilhar Livre, cuja classificação 
ficou assim ordenada ; 

1.º categoria 1.º Fernando Cor- 
te Real; 2º Artur Queirós; 3.º Bar= 
nardino Guedes; 4.º António Al- 
ves. 

2.º categoria 1.º Carlos Mendes 
Maia 2.º Manuel Lino Paula; 3.0 
Mário Manuel Santana; 4.º José 
€ Génio da Silva, 

3.º categoria 2.º Francisco Cor- 
te Real; 2.º Manuel Oliveira Costa; 
3º Jorge Corte Real; 4º Walter 
Dias. 

tor mais nobícias na sólima página 
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Salreu 
Salreu, 28 — FALECIMEN- 

TOS: No dia 16 deste mês, no 
Vale da Rama, com 74 anos, fale- 
ceu Pelágio Joaquim aa Silva, viú- 
vo de Amália de R, de Jesus; além 
de outros, era pai do nosso conter- 
râneo o assinante do «Correio do 
Vouga», sr. Cipriano da Silva. 
No dia 18, na Cavada, com 76 
anos, faleceu Maria Marques Fi- 
gueira, casada com Manuel Mar- 
ques Godinho. No dia 19, no Hos- 
pital V. de Salreu, com 72 anos, 
faleceu Manuel Marques Mané, re- 
sidente no Outeiro. No dia 22, no 
Corgo, faleceu João Orfa, de 84 
anos, viúvo de Guiomar Dias Va- 
lente. 

— No dia 26 celebraram o seu 
casamento, nesta igreja, a sr.* D. 
Deolinda Rosa Bandeira da Silva, 
brofessora em Riba Ul, filha de 
José Maria da Silva e de Elvira 
Rodrigues Bandeira, residentes na 
vila de Estarreja, eo nosso con- 
terrâneo Manuel Pereira de Matos, 
da Boavista. 

— No dia 12 foi baptisada 
mais uma filhinha dos nossos con- 
terrâneos e assinanies do «Correio 
do Vouga» António Augusto Ban- 
deira de Matos e Maria Dulce Ro- 
drigues Moura, residentes no Vale 
de Rania — €, 

Aradas 
FESTAS A NOSSA SENHO- 
RA, NO BOM - SUCESSO 

Aradas, 28 — No lugar do Bom- 
-Sucesso, desta freguesia, vão rea- 
lizar-se, nos próximos dias 2, 3 e 4 
de Abril, festas em honra de Nos- 
sa Senhora, 

A missa solene será no dia 3,às 
10 horas, com sermão pelo sr. Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, 

Colaboram nos festejos a Filar- 
mónica Ilhavense e a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Ilhavo. 

PELA CASA DO POVO 

A Casa do Povo de Aradas, di- 
rigida por uma Comissão Adminis- 
trativa da qual fazem parte os srs. 
Duarte Simões Maia, Amadeu Ca- 
tarino da Silva e Pinho e João Gon- 
calves Madail, tem realizado uma 
obra que merece os maiores elo- 
gios. 

Pelas contas da gerência do 
ano de 1960, verifica-se que este 
organismo teve uma receita de 
71. 161870, sendo 54.030840 de coti- 
zação de sócios, 16.550800 prove- 
niente do subsídio atribuido pela 
Junta Cental das Casas do Povo e 
581830 de outros rendimentos. 

Por sua vez, o montante da des- 
pesa naquele mesmo ano foi de 
65.079860, tendo sido pagos aos 
beneficiários subsídios no total de 
39.376800. 

A Casa do Povo prestou tam- 
bém assistência médica a sócios 
efectivos e seus familiares pelo 
distinto clínico sr. Dr. Ernesto Nu- 
nes de Paiva. 

O número de sócios é o seguin- 
te: contribuintes, 697; efectivos, 
144; e protectores, 2. 

Numa agradável visita que ali 
fizemos recentemente, fomos infor. 
mados de que a Comissão Admi- 
nistrativa está a estudar a possibi- 
lidade de aumentar o quantitativo 
dos subsídios de invalidez, talvez 
ainda no corrente ano. 

PELA JUNTA DE FREGUESIA 

As contas da Junta de Fregue- 
sia, respeitantes a ig6o, apresen- 
tam uma receita de 70.068%00 e 
uma despesa de 45.866$20. 

Só na reparação de caminhos, 
aquele corpo administrativo dis- 
pendeu durante o ano passado a 
verba de 22,833870. 

Agueda 
Agueda, 28 — Várias pessoas 

comentam com tristeza o corte dos 
choupos de Paredes, que àquela 
entrada da vila davam um ambien- 
te acolhedor, sobretudo nos dias 
quentes do verão em que a sua 
sombra era extraordinâriamente 
apreciada. 

— E' já nos dias 3e 4 de Abril 
que se realiza a tradicional festivi- 
dade de Nossa Senhora da Graça, 
que constará de missa cantada, ser-, 
mão, procissão e arraial, 

— Na sua residência de Recar- 
dães, com 7o anos de idade, fale- 
ceu o sr. João Rodrigues da Graça, 
que durante largos anos foi funcio- 
nário de Finanças nesta vila — C. 

ECOS 
Foi criada na Vila da Feira a 

2.* Vara do Tribunal do Trabalho 
do Distrito de Aveiro, 

x Com a presença do Director 
dos Serviços Industriais e do 

Delegado do I. N. T. P. de Aveiro, 
foi assinado o novo contrato colec- 
tivo de trabalho do pessoal da in- 
dústria de abrasivos, numa ceri- 
mónia efectuada na Fábrica Dra- 
gão Dilumit, em Paços de Bran- 
dão. 

Trabalha-se activamente para 
que a Banda de Música de 

Anadia faça o seu reaparecimento 
nos fins de Maio próximo, 

Vai realizar-se na Califór- 
nia, no dia g de Abril, uma 

festa, promovida pelos ilhavenses 
ali residentes, em benefício da San- 
ta Casa da Misericórdia da sua 
terra natal. 

x O novo Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de Sever 

do Vouga encontra-se quase con- 
cluído, Os primeiros doentes de- 
vem dar entrada nele no próximo 
dia r de Maio e a cerimónia de 
inauguração realizar-se-á pouco de- 
pois. 

O Externato de Ilhavo, por 
esforços coroados de êxito em- 

preendidos pelo seu Director, Dr. 
Dorindo Freire, já não encerrará 
as suas portas no fim do corrente 
ano lectivo, 

Em breve vaí dar-se início à 
construção dum novo Externato em 
óptimo local, cuja maqueta esteve 
já esposta e é de autoria dum 
engenheiro Ilhavense. 
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“CORREIO DE COIMBRA, 
O nosso prezado colega «Cor- 

reio de Coimbra», a que nos ligam 
tantas relações de velha amizade é 
mútua colaboração, entrou agora 
no 40º ano da existência. 

Ao fasê-lo, apresentou-se com 
novo aspecto gráfico, mais actual, 
mais arejado, 

Felicitamo-lo por isso, na pes- 
soa do seu ilustre director, sr. Có- 
nego Dr, Urbano Duarte, com vo- 
tos de continuas prosperidades. 

Madrinhas de Guerra 
Pedem correspondência com 

madrinhas de guerra, por intermé- 
dio deste jornal, os seguintes mi- 
litares: José Henriques Custódio, 
José Mendes Martins e Manuel 
Evangelista Carapelho, respectiva- 
mente 1.º cabo n.º 103/60 e solda- 
dos 106/60 e 97/60, todos da Pri- 
meira Companhia de Caçadores Es- 
peciais — Caixa Postal n,º 22 — 
Cabinda, Angola. 

Trabalhos de João Garlos 
expostos em Ilhavo 

A Câmara Municipal de 
llhavo, a que preside o sr. 
Dr. José Vaz, tomou a inicia- 
tiva de prestar homenagem a 
João Carlos, recentemente fa- 
lecido, a fim de que este exí- 
mio artista ilhavense seja co- 
nhecido devidamente na terra 
que lhe serviu de berço. 

Com essa finalidade, vai 
efectuar-se, no salão nobre 
daquela Câmara, uma exposi- 
ção dos quadros do malogra- 
do artista, que a mesma edili- 
dade há pouco adquiriu e que 
devem no futuro figurar no 
Museu Municipal, logo que 
este tenha' instalações condi- 
gnas, problema que estó me- 
recendo a indispensável aten- 
ção à Câmara e à Direcção 
do Museu. 

A referida exposição, em 
que devem figurar também al- 
guns retratos do artista, da au- 
toria de Fausto Sampaio e 
Eduardo Malta, será inaugura- 
da no próximo dia 3 do cor- 
rente, pelas 2] horas. 

Na cerimónia inaugural, 
devem usar da palavra os srs. 
Drs. José Vaz e Frederico de 
Moura. 

Fal espectáui 
de Aveiro e Ilhavo e que nós 
oportunamente enaltecemos 
com o devido relevo. 

Foi pena quê as competen- 
tes e respectivas autoridades 
não colaborassem no caso com 
aquela prestigiosa agremiação. 
Foi pena. 

O que uns provaram de 
nobre na iniciativa, mostraram 
outros de deslustroso na incória. 
E a atenção daqueles torna 
mais grave à negligência destes. 

Nada custava dizer e enca- 
minhar aqueles «moços» para 
as portas abertas tão generosa 
e galhardamente pelo Grémio. 
Nada, tanto mais que es suas 
instalações ficam a dois pas- 
SOS. na 

Por que não se fez assim? 
Não hã quem veja o espec- 

táculo 2 
Não hã quem lhe sinta a 

degradação, a velharia a chei- 
rar mal ao sol da via públi- 
co8... 

Ou não haverá, na cidade, 

em //O UG 
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corrente.   

  

Como habitualmente em outros 

DO 0 44/444 

anos, o nosso 

jornal não será publicado na próxima semana. 

O número a seguir sairá, pois, no dia 15 do 

  

Secretaria Notarial 
de Aveiro 

PRIMEIRO CARTÓRIO 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de vinte e oito de Março 
de mil novecentos e sessen- 
ta e um, exarada de folhas 
trinta e duas a folhas trinta 
e três, verso, do Livro no- 
venta e um-B do arquivo 
deste cartório, foi substitui- 
do o artigo quinto do pacto 
social da sociedade « DIS- 
TRIBUIDORES DE CER- 
VEJA DO VOUGA, LDA », 
com sede nesta cidade de 
Aveiro. é 

Em consequência, o dito 
artigo quinto passou a ter 
a seguinte redacção: 

ALTERAÇÃO DO PACTO 
SOCIAL É 

QUINTO — Todos os só- 
cios são gerentes, mas a 
administração da sociedade 
e a sua representação plena, 
em juizo e fora dele, activa 
e passivamente, ficam a 
cargo do Conselho de Ge- 
rência constituído por três 
sócios, eleitos em Assem- 
bleia Geral. 

O Ajudante do Secretario, 

Raul Ferreira de Andrade 

  

Torne a sua casa 
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quem possa fazer cumprir tal 
ordem? Estarão todos dema- 
siados absorvidos em viglar o 
cão vadio, a bicicleta mal co- 
locada, a cebola que só se 
deve vender ali atrás, no mer- 
cado, sob pena de implacável 
multa? Não haverá, por isso, 
tempo para ver um espectáculo 
que se vem repetindo em ple- 
na Ponte-Praça, no coração 
da cidade, à luz do sol dum 
domingo primaveril, num cená- 
rio em que Aveiro se nos asse- 
melha a Delos ou a Tunes, às 
Bitínias ou às Germânias... de 
hã dois mil anosg!... 

Vem de longe o espectá- 
cujo, dirão os conservadores 
das tradições históricas. - 

Deixá-lo : acabe-se com um 
espectáculo velho e ultrapas- 
sado, tal e qual como quem 
acaba com um casario desen- 
gonçado para abrir as aveni- 
das largas duma cidade moder- 
na onde passa em triunfo o 
Homem novo.   

HOJE: 

Cine Avenida — Os Miserá- 
veis. Um drama francês com a du- 
ração de 3 h.e30m. Realização 
muito boa, de Jean-Paul le Chanois, 
Desempenho superior de um con- 
junto de artistas, em que sobressai 
JEAN GABIN, O tema social, apre- 
sentado com acentuado realismo, 
foca o despotismo da autoridade e 
a força da caridade. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. 

Teatro Aveirense — Uma for- 
ca no seu caminho. Película com a 
duração de 80 minutos e que des- 
creve aventuras do Oeste. Reali- 
zação de Thomas Carr e interpre- 
tação de Mark Stevens, Forrest 
Tucker e Gale Robbins. Realiza- 
ção e desempenho cuidados. Ce- 
nas violentas e algumas liberda- 
des. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

AMANHÃ: 

Cine Avenida — Vento de Pri- 
mavera. Filme italiano, com a du- 
ração de go minutos, Realização e 
interpretações boas. Filme de en- 
redo de natureza amorosa, em que 
é de sublinhar a tidelidade ao ma- 
trimónio. Certos pormenores da 
acção exigem compreensão, pelo 
que o RESERVAMOS PARA 
ADULTOS. Maiores de 17 anos. 
À” tarde e à noite. 

Teatro Aveirense — Às colinas 
da ira. Película inteiramente ro- 
dada na Grécia, tendo como princi-* 
pu intérpretes Robert Mitchum, 
lizabeth Mueller e Gia Scala. 

Maiores de 17 anos. PARA ADUL.- 
TOS. A* tarde e à noite, 

TERÇA-FEIRA : 

Cine Avenida — Marinheiros 
em terra, Uma comédia italiana, 
com a duração de 85 minutos, Rea- 
lização de Giogio Simonelli e inter- 
pretação de Abbe Lane, Maurizio 
Arana e Maria Cuadra. Realização 
e interpretação aceitáveis. Canções 
de Domenico Modugno. Frases dú- 
bias, cenas de bares e «cabarets», 

cs de 17 anos. PARA ADUL- 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense— Missão Au- 
daciosa. Um filme de aventuras, 
com a duração de 80 minutos. Rea- 
lização de Francis D. Lyon e inter- 
pretação de Victor Mature, Elaine 
Stewart e Faith Domergue. Reali- 
zação e desempenho bons. Sem 
inconvenientes. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Quero vi- 
ver — Um drama americano com 
a duração de rro minutos, Realiza- 
ção de Robert Mise e interpretação 
de Susan Hayward e Simon Ga- 
kland. Argumento muito bem trans- 
posto cinematogràficamente. Exce- 
lente realização e admirável de- 
sempenho de Susan Hayward (Os- 
car de interpretação concedido no 
ano de 1959. Ao terminar a sua 
vida Barbara Graham reconciliou- 
-se com Deus, A esmagadora in- 
tensidade dramática do filme leva 
a reservá-lo PARA ADULTOS, 
Maiores de 17 anos. 

    

Empregada 
Precisa-se, com boa apre- 

sentação, para estabeleci- 
mento a abrir. Resposta ao 
Nor.



os 

nn 1-4-96] e Ed),   

SEMANA SANTA 
EM AVEIRO 

OMEÇARAM no do- 
mingo último, sob 
a presidência do 
Venerando Prelado 

da Diocese, as cerimónias 
da Semana Santa na Cate- 
dral de Aveiro. Na procis- 
são dos Ramos, após a bên- 
ção na igreja das Carmeli. 
tas, incorporaram-se nume- 
rosas crianças, seminaris- 
tas, sacerdotes e bastantes 
fiéis, além dos membros da 
Irmandade do Santíssimo 
Sacramento e mordomos. 

Celebrou missa com as- 
sistência pontilical, após a 
chegada à Sé, o pároco da 
Glória, sr. Padre Messias da 
Rocha Hipólito, acolitado 
pelos revs. Consultor Dio- 
cesano Padre Manuel da Sil- 
va Simão e Padre José Bol- 
lino. A Paixão foi cantada 
pelos revs. Padres Manuel 
Rei de Oliveira, Manuel da 
Rocha Creoulo e Valdemar 
Alves da Costa. 

O Senhor Bispo teve co- 
mo acólitos, no sólio, os 
Consultores Diocesanos re- 
verendos Padres Alírio Go- 
mes de Melo, Dr. João Pe- 
dro de Abreu Freire e Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

O templo estava repleto 
de fiéis e muitos receberam 
a sagrada comunhão, 

Na freguesia da Vera 
Cruz, sob a presidência do 
pároco, sr. Padre Manuel 
António Fernandes, realiza- 
ram-se também as cerimó- 
nias dos Ramos, saindo a 
procissão da igreja do Car- 
pra a igreja paroquial. 

nosso Venerando Pre- 
lado presidiu na Sé, na 
quarta-feira de tarde, ao 
ofício de Matinas. 

Na quinta-feira de ma- 
nhã celebrou, na Catedral, 
a Missa Crismal Pontifical, 
com a bênção dos santos 
óleos, estando presentes os 
sacerdotes representantes 
de todos os arciprestados da 
Diocese, A's 17,30 horas co- 
meçou o Pontifical da Ceia 
do Senhor, seguindo-se a 
impressionante cerimónia 
do lava-pés e a comunhão 
do clero e dos fiéis. Sua 
Ex.cia Rev.ma proferiu uma 
homilia sobre o sentido li- 
túrgico dos actos que esta- 
vam a decorrer e nos quais 
todos os presentes partici- 
param com vivo interesse e 
muita piedade. O Santíssi- 
mo Sacramento ficou expos- 
to à adoração dos fiéis e 
houve, à noite, uma hora 
de adoração. 

Na manhã de ontem foi 
cantado o ofício divino de 
Matinas e Laudes, come- 
cando, às 16 horas, a Acção 
Litúrgica da Paixão do Se- 
nhor, durante a qual pre- 
gou o Consultor Diocesano 
sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo. 

A" noite, como no ano 
anterior, realizou-se a pro- 
cissão do enterro, da Sé pa- 
ra a Vera Cruz, proferindo 
uma alucução, no final, o 
nosso Ex.=º Prelado. 

A parte coral de todas 
estas cerimónias foi desem- 
penhada pela «Schola Can- 
tormu» do Seminário de 
Aveiro. Serviu de mestre 
de cerimónias o Consultor 
Diocesano sr, Padre Antó- 
nio Dias de Almeida, 

x 

Hoje, a Vigília Pascal 
na Sé começa às 22.15 ho- 

Gomunhões Pascais 
O nosso Venerando Pre- 

lado esteve, no domingo úl- 
timo, em Albergaria-a-Ve- 
lha, onde se realizara uma 
semana de pregação que na- 
quele dia terminava. Sua 
Ex.cia Rev.ma celebrou mis- 
sa, estando a igreja comple- 
tamente repleta de fiéis, aos 
quais dirigiu a palavra, dis- 
tribuindo, no final, a sagra- 
da comunhão. 

— No dia 28, o Senhor 
Bispo deslocou-se a S. Ja- 
cinto e ali presidiu à comu- 
nhão pascal dos soldados da 
Base Aérea. 

— Em Ilhavo, no dia 29, 
também com a presença do 
nosso Ex.”º Prelado, reali- 
zou-se a comunhão pascal 
colectiva das crianças de 
toda a paróquia. 

FALECIMENTO 
Joaquim Soveral da Rocha 

Faleceu nesta cidade, onde resi- 
dia, o sr. Joaquim Soveral da Ro- 
cha, pai da sr.* D. Maria Cândida 
Soveral da Rocha e do nosso an- 
tigo colaborador sr. Higino Soveral 
da Rocha, que é actualmente fun- 
cionário do Tribunal de Execução 
das Penas, em Lisboa. 

O funeral realizou-se no dia 2 
para o cemitério da freguesia de 
Arazede, 

«Correio do Vouga» apresenta 
condolências a toda a família. 

ras, com a bênção do lume 
e da água, seguida do bap- 
tismo de um adulto. No 
fim, haverá a Missa da Res- 
surreição. 

Na Vera Cruz, as ceri. 
mónias principiam às 22.30; 
na igreja do Carmo, às 23 
horas. 

Os actos de amanhã, na 
Sé, serão os seguintes: 

10.30 horas — Canto de 
Tércia. 

11 horas — Pontifical So- 
lene, com Bênção Papal, 

  

WARTBURC 
  

x 4 portas 

5 lugares 

x Meiples 

a 4.000 r. p. m. 

Rua Vasco da Gama   Agentes no Distrito de Aveiro, Viseu e Coimbra 

Representações AVEIRAUTO, LL.” 

  

transformáveis em cama 

x Motor de 3 cilindros a 2 tempos 

x 900 c. c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 

x 125 quilómetros de velocidade máxima. 

Peça uma demonstração. Verá que à WARTBURG — "melhor dos automóreis a dois tempos — 
corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 

Es ILHAVO 

O melhor entre os melhores 

dos automóveis a dois tempos 

e Telef. 22766   
  

Amanhã é 
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pobre corpo sem vida, mas 
ausentes de toda a esperança. 
Só a saudade as conduzia... 

Não toparam os guardas. 
O sepulcro estava aberto. En- 
traram e viram os lençóis arru- 
mados, como se ali houvesse 
endado femininas mão. Logo 
aquele moço gentil lhes falara 
com uma voz que traduzia 
vibrações celestiais: — Vão está 
aqui. Ressuscitou. Íde com os 
Apóstolos para wu Galileia. 
Ati O heis.de ver. : 

«.. Depois foi o delírio. 
Madalena falara com o Mes- 
tre. Pedro e João, logo que 
souberam do acontecido, 
igualmente acorreram e verifi- 
caram a exactidão do que 
lhes fóra narrado. Seguiu-se a 
confusão. Ninguém se enten- 
dia. A ressurreição seria mara- 
vilhosa demais para ser real. 
A teimosa recusa de Tomé 
não foi caso singular. Também 
pelo caminho de Emaús se 
afastavam outros, fugindo ao 
que entendiam ser loucura 
contagiante, causada pela per- 
da do Mestre... 

Jesus ressuscitara, realmen- 
te. Sua ressurreição era o 
testemunho maior da verdade 
da sua Mensagem e missão 
de resgate. Tudo estava, final- 

Diálogo 3 À vozes 
Continuação da página 1 

serve. É vós mudareis então 
de parecer e vereis que di- 
ferença há entre o justo e o 
ímpio...» 

As palavras de Malaquias 
são ainda hoje duma actua- 
lidade flagrante. E por que 
motivos terá Cristo apare- 
cido, logo na primeira hora, 
àqueles dois peregrinos sem 
nome, que não eram após- 
tolos nem discípulos dos 
primeiros ? 

Se Cristo lhes quis assim 
aparecer em primeiro, não 
terá sido precisamente por- 
que eles não eram nada 
senão os primeiros duma 
legião que iria constituir a 
Sua Igreja ? 

Simples discípulos, 
pobres homens, eram 
homens iguais a nós. 

Vergados ao peso da in- 
certeza assaltante, Cristo 
recorda-lhes: « Por ventura 
não era necessásio que o 
Cristo sofresse tais coisas 
para que assim entrasse na 
glória ? » 

Homens rudes, de. cora. 
ção lento para acreditar, são 
ambos de uma alma aberta 
que não sabe retrancar-se: 

— Fica connosco, dizem, 
olha que o dia declina. 

E estando os três senta- 
dos à mesa, narra o Evange- 
lista S. Lucas, Ele tomou o 
pão e o abençoou e o partiu 
e lho dava. Então se abri- 
ram os olhos dos dois discí- 
pulos: reconheceram -nôO, 
mas Cristo desapareceu ». 

Não há página mais sim- 
ples no Evangelho que te- 
nha maior ressonância na 
dialéctica do destino 
humano. 

Cristo surge desconhe- 
cido aquelas almas, de boa 

PAGINA 5 

  

DOMINGO 
mente, consumado. A morte 
do Justo vencera a morte do 
pecado e reunira na graça de 
Deus os que se mantivessem 
unidos a Cristo Jesus até ao fim. 

Convencidos desta realeza 
salvadora de Cristo, façamos 

OFERTÓRIO 
de louvor fremente e agradecido 
ao Senhor que nos deu o seu perdão. 

Numa sincera e fervorosa oração 

SECRETA 
peçamos a Deus que este nosso 
sacrifício pascal seja para nós o 
penhor da eternidade. 

Animados destã confiança, ou- 
semos pedir a Deus, 

APÓS A COMUNHÃO 
que nos dê sempre uma caridade 
fervente e que, na nossa vida euca- 
rística, realize a verdadeira uni- 
dade em Cristo. 

A PROPÓSITO 
Se Jesus ficou connosco, porque 

nos havemos de enredar nas misé- 
rias do pecado?... 

Era nas primeiras horas da tar- 
de. Aquela criança acabava de 
acordar e viu-se só. Entretinha-se 
a brincar, quando viu ali, à sua 
beira, sobre uma mesa, um belo 
cacho de uvas. Desperto o seu ape- 
tite, comeu-as com gosto, 

Depressa voltaram seus pais. 
Ralharam-lhe com aspereza. Fora 
gulosa e má. O cacho era para o 
mano doentinho. 

— Mas então para que me dei- 
xaram sózinha?... 

P. Alves Correia 

vontade mas dosorientadas. 
Nada lhes exige, para Se dar 
a conhecer, além de uma 
alma aberta que não sabe 
recalcitrar no silêncio da 
razão. 

A Sua presença, porém, 
logo que reconhecida, ecli- 
psa-se... Aqueles dois ho- 
mens ficam, contudo, com 
uma certeza: não estarão 
mais condenados a serem 
só eles mesmos. « Mais ínti- 
mo em nós do que nós 
próprios », está Aquele que 
venceu a Morte. É é assim 
que Ele nos segue — Pre- 
sença inefável que nos 
acompanha desde as nossas 
tarefas quotidianas até aos 
confins sombrios da tribu- 
lação e da ansiedade. 

Manuel Valente dos Santos 
Regressou de Bruxelas, 

via Paris, o conhecido in- 
dustrial e inventor sr. Ma- 
nuel Valente dos Santos, de 
Soutelo, Albergaria-a-Nova. 

Agora, como no ano pas- 
sado, os júris do X Salão 
Internacional de Inventores 
concederam aos seus traba- 
lhos quatro medalhas de 
ouro, outras tantas de pra- 
ta dourada e ainda meda- 
lhas de bronze especiais, 
num total de quinze galar- 
dões. 

Por mais este triunfo, 
«Correio do Vouga» felicita 
o dinâmico industrial. 

Relógio 
Relógio de pulso, de senhora, 

de valor estimativo, perdeu-se des- 
dea Ruade José Estêvão até à 
Casa de Saúde da Vera Cruz. 

Agradece-se a sua entrega nesta 
Redacção. 
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COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Faz-se saber que no dia 
28 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal udi- 
cial desta comarca, se há-de 
po à arrematação em 
asta pública dos prédios 

abaixo indicados pelo maior 
preço que lhes for olerecido 
acima do indicado. 

BENS A PRACEAR 

Casas, quintal e perten- 
ças sitas na Carregosa, fre- 
guesia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
seis mil novecentos e doze 
escudos, 

Terra lavradia com poço 
de rega sita no Aido do 
Ruivo, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por sete mil quatrocentos 
sessenta e dois escudos e 
oitenta centavos. 

Terreno a vinha na Bre- 
geirinha, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por sete mil cento 
quarenta um escudos e vinte 
centavos. 

Terrenoa pinhal na Vala 
Grande, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por quatrocentos 
sessenta e cinco escudos e 
trinta centavos. 

Pinhal na Quinta da Ma- 
cieira, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
“por trezentos dez escudos e 
vinte centavos. 

Terreno a pinhal sito na 
Cabeça Verde, limite da 
Carregosa, freguesia de 
Sosa, concelho de Vagos, 
que vai à praça por trezen- 
tos e dez escudos e vinte 
centavos, 

Terreno a vinha no Fer- 
ral, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por cento cinquenta oito 
escudos e quarenta centavos, 

Vinha e pinhal no Chão 
do Barro, limite da Carre- 
gosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por seiscentos ses- 
senta escudos. 

Terreno a vinha sito na 
Chousinha Nova, limite da 
Carregosa, freguesia de 
Sosa, concelho de Vagos, 
que vai à praça por seiscen- 
tos sessenta escudos. 

Terreno a pousio na 
Manga, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por quinhentos cinquenta 
quatro escudos e oitenta 
centavos. 

Terra lavradia no Moi- 
nho, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por mil oitocentos sessenta 
um escudos e vinte centavos. 

Terraa vinha na Guerra, 
limite da Carregosa, fre- 
uesia de Sosa, concelho de 
agos, que vai à praça por 

cento cinquenta oito escudos 
e quarenta centavos, 
Terrenoa vinha e pinhal 

no lugar do Fontão, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
setenta e nove escudos e 
vinte centavos. 

Casas de habitação com 
quintal e todas as suas per- 
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tenças e servidões sitas no 
lugar da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
dez mil cento cinquenta 
dois escudos, 

Terreno a mato na Vala 
Grande, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por quatrocentos sessenta 
cinco escudos e trinta cen- 
tavos. 

Terreno a mato e olivei- 
ras nas Almas, limite da 
Carregosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça pos trezentos e dez 
escudos e vinte centavos. 

Terra lavradia nos Espo- 
eiros, limite da Carregosa, 
reguesia de Sosa, concelho 

de Vagos, que vai à praça 
por dois mil quatrocentos 
oitenta um escudos e ses- 
senta centavos. . 

Terra lavradia no Chão 
do Meio, limite da Carre- 
gosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por seiscentos ses- 
senta escudos. 

Uma vinha que foi pinhal 
na Silveirinha ou Sobreiri- 
nho, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por cento cinquenta oito 
escudos e quarenta centavos. 

Terreno a vinha no Vale, 
limite da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
trezentos e dez escudos e 
vinte centavos. 

Terreno a mato na Cova 
da Raposa, limite da Carre- 
gosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por seiscentos vinte 
escudos e quarenta centavos. 

Terreno a mato chamado 
a Quinta, limite da Carre- 
gosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por duzentos noven- 
ta sete escudos. 

Terreno a mato no Ca- 
becinho do Meio, limite da 
Carregosa, freguesia de 
Sosa, concelho de Vagos, 
que vai à praça por trezen- 
tos oitenta nove escudos e 
quarenta centavos. 

Terreno a mato na Re. 
volta, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por cento cinquenta oito 
escudos e quarenta centavos. 

Terreno a mato na Ce- 
bola, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por quatrocentos sessenta 
oito escudos e sessenta 
centavos. 

Terreno e pinhal nas 
Pedras, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por cento cinquenta oito 
escudos e quarenta centavos. 

Vinha e mato no Fontão, 
limite da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
seiscentos noventa nove es- 
cudos e sessenta centavos. 

Terreno a mato na Sai- 
breira,na Quinta dos Cléri- 
gos ou Pedregal, limite da 
Carregosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por setenta nove 
escudos e vinte centavos. 

Vinha no Lagarto, limite 
da Carregosa, freguesia de 
Sosa, concelho de Vagos, 
que vai à praça por seis- 

centos vinte escudos e qua- 
renta centavos. 

— Terreno a vinha na 
Chousinha Nova, limite da 
Carregosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por setecentos trinta 
dois escudos e sessenta 
centavos. 

Terra lavradia no Fenal, 
limite da Carregosa, fregue- 
gia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
mil oitocentos sessenta um 
escudos e vinte centavos. 

Vinha e pinhal no Fenal, 
limite da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
trezentos e dez escudos e 
vinte centavos, 

Terra lavradia na Bar- 
roca, limite da Carregosa, 
freguesia de Sosa, concelho 
de Vagos, que vai à praça 
por setecentos setenta cinco 
escudos e cinquenta 
centavos. 

Terra lavradia no Feital, 
limite da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de Va- 
gos, que vai à praça por 
três mil seiscentos setenta 
dois escudos. 

Terra lavradia e pinhal 
do Espogeiro, limite da Car- 
regosa, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por mil quarenta 
e nove escudos e quarenta 
centavos. 

Terreno a pinhal na 
Quinta das Freiras, limite 
de Ouca, freguesia de Sosa, 
concelho de Vagos, que vai 
à praça por dois mil nove- 
centos quarenta três escu- 
dos e sessenta centavos. 

Terreno a vinha no Vale 
do Regato, limite da Carre- 
gosa, freguesia de Sosa, con- 
celho de Vagos, que vai à 
praça por quatrocentos ses- 
senta oito escudos e sessen- 
ta centavos. 

Prédio de casas, quintal 
aido e pertenças, sitas no 
lugar da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, que vai à praça por 
dez mil seiscentos oitenta 
escudos. 

Todos estes prédios se' 
encontram penhorados nos 
autos de execuçao ordinária 
que o Banco Regional de 
Aveiro move contra Manuel 
da Rocha Novo e mulher 
Rosa de Jesus e Manuel da 
Rocha Juniore mulher Rosa- 
lina de Jesus Ferreira, todos 
proprietários, residentes no 
lugar da Carregosa, fregue- 
sia de Sosa, concelho de 
Vagos, sendo os vinte e 
nove primeiros prédios per- 
tencentes ao executado Ma- 
nuel da Rocha Junior e os 
restantes ao executado Ma- 
nuel da Rocha Novo, sendo 
os executados os fiéis depo- 
sitários dos mesmos prédios. 

A sisa a pagar por intei- 
ro será paga pelos arrema- 
tantes, 

Aveiro, 11 de Março de. 
1961 

O Juiz de Direito, 

a) Francisco Ravigr de Moraes Sarmento 
O Chefe de Secção, interino 

António José Robalo de Almoida 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Pela 2º Secção de pro- 
cessos do 2.º Juizo de Direi. 
to desta comarca dê Aveiro, 
correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados Delfim Simões Ma- 
rianoe mulher Rosa Carapi- 
nha, ele a trabalhar na So- 
ciedade Reis, L.da, em Saca- 
vém, e ela doméstica, resi- 
dente na Ponte de Vagos, 
do Julgado Municipal de Va- 
gos, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos,na acção sumária, em 
execução de sentença, que 
contra os mesmos executa- 
dos move Jacinto Carvalhais, 
casado, negociante, residen- 
te em Ponte de Vagos. 

Aveiro, 16 de Março de 
I96T. 

O Chefe de Secção, 

firmando Rodrigues Ferreira 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier do Moraes Sarmento 
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COMARCA DE AVEIRO 

2.º Juizo 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

FAZ SABER que pela 2.º 
Secção deste Juizo e nos al- 
tos de embargos de execu- 
tado em que é embargante 
João da Rocha Hipólito e 
mulher Ana das Neves, pro- 
prietários, residentes em Cal- 
vão, do Julgado de Vagos, e 
embargados Joaquim da Ro- 
cha Hipólito, casado, pro- 
prietário, ausente em parte 
incerta do Brasil e com úl- 
timo domicílio conhecido na 
Gafanha de Vagos, do mes- 
mo julgado, correm éditos 
de TRINTA DIAS, a contar 
da segunda e última publi- 
cação do respectivo anúncio, 
NOTIFICANDO aquele em- 
bargado da renúncia do man- 
dato requerida pelo seu dou- 
to advogado Senhor Doutor 
e Correia da Rocha Ca- 

isto. 

Aveiro, 15 de Março de 
T, 196 

O Chefe de Secção, 

femando Rodrigues Ferreira 
VERIFIQUEI: 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navior de Moraes Sarmento 

  

Livros Grátis!!! 
Envie 3400 em selos, por cada um 

dos seguintes romances católicos d:s/ pre-" 
ferência e recebe-los-d em sua cosa sem 
mais despezas, 

O CAPITÃO ANGELO 
A ESTRELA D'ALVA 

O REI DA CIDADE MARAVILHOSA 
ROSA BRANCA E ROSA VERMEIHA 

UMA AVENTURA NO CIRCO 
UMA VITIMA DO SIGILO 

DA CONFISSÃO 
Envie o nome e morada bem legível à 

CASa NUN' ALVARES 

Rua de Santo Catarina, 630 — PORTO   

LUMIERE 
DISCO 

Continuação 

do VICTOIRE 

À venda na 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO 

  

  

  

DE ADUBOS 

de potassa ; 

KAMPKA 

Importadores exclusivos 

Agente ma área de Aveiro 

Telef. 2301/12   

BOAS COLHEITAS SÓ COM BONS 

ADUBOS 
UM PRODUTO DA TÉCNICA ALEMÃ, SEM PAR NA FARRICAÇÃO 

KAMPKA 
UM ADUBO COMPLETO QUE DÁ À TERRA E ÀS CULTURAS 
TODOS OS ELEMENTOS NUTRITIVOS ESSENCIAIS, EM QUAN- 
TIDADES EQUILIBRADAS PARA CADA CASO: 

KAMPKA — Vermelho — um adubo de uso geral, com 13º/, 
de azoto, 13º/p de anidrido fosfórico e a1º/ 

KAMPKA — Azul — indicado pera os videiras, fruteiras, 
pois contém o potássio sob a forma de sulfato, 
com 12º/o de azoto, 13º/o de anidrido fosfórico 
e 20º/0 de potassa ; 

KAMPKA | Amazelo — indicado para as terras ricas em 
potassa, com 15º/. de azoto, 15º/, de anidrido 
fosfórico e 15º/o de potossa ; 

| Verde — um adubo único no nosso mercado, 
ideal para a batata e para a culura de forra- 
gens e para as terras onde venham fazendo de 
há muito adubações dominantemente azotadas, 
com 6º/, de azoto, 12,/, de anidrido fosfórico e 
18º/º de potassa. 

Na dúvida, consulte os nossos serviços técnicos 
KAMPKA MELHORA A COLHEITA 

Soeiodado Enportadora do hole, 8. A. LL — PORTO 

E. C. VOUGA, L.DA 
R. Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 15 

AUMENTA A RECEITA 

AVEIRO     
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DESPORTOS 
  

ECON ET ANDEI A, € AO D: 

Corpos Directivo 
do BEIRA MAR 

da Graça Paula; 2.º Secretário, 
João dos Santos. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Dr. Domingos Afon- 

so e Cunha ; Relator, Carlos Mar- 
ques de Almeida ; Secretário, Ma- 
nuel da Graça Paula. 

Direcção 

Presidente, Carlos Ferreira Go- 
mes Teixeira, 

Pelouro Administrativo 

Vice-Presidente, Eng. Jorge de 
Brites Vasques; Tesoureiro, José 
da Silva Freire; 1.º Secretário, 
Carlos Alberto da Cunha Soares 
Machado ; Contabilista, Elísio Si- 
mões Barreto. 

Pelouro Desportivo 

Vice-Presidente: Baltasar da 
Rocha, Vilarinho, António Augusto 
Lemos Martins Pereira, Elio Mar- 
ques Maia, 

Pelouro Cultural 

Vice-Presidente: Eng. João Bar- 
reto Ferraz Sachetti, Prof. António 
dos Santos Marcela, José da Costa 
Portugal. 

Sporting Club de Aveiro 
Reuniu-se no dia 26 a As- 

sembleia Geral do Sporting 
Club de Aveiro. Presidiu o 
sr, Dr. Vitor Manuel Macha- 
do Gomes, secretariado pelos 
srs. Eng. Armando Moreira 
de Campos e Manuel Alves 
Barbosa. 

O Presidente da Direcção 
cessante, sr. Eng. Francisco 
Soares Pinheiro, fez a leitu- 
ra do relatório do ano findo, 
que foi aprovado por unani- 
midade. Por proposta do sr, 
Fernando Corte Real, foi de- 
pois prestada singela home- 
nagem ao saudoso dirigente 
Dr. José Clemente e ao ve- 
lejador José Migueis Picado, 
falecidos no ano anterior, O 
sr, Dr. Vítor Gomes referiu- 
-se às actividades do ano fin- 
do e associou-se também 
àquele preito de saudade. 

Seguiu-se o acto «de eleição 

TRÊS A PÁGINA 

dos novos corpos gerentes, es- 

colhidos por aclamação, se- 
gundo uma proposta do sr. 
Carlos Teixeira. 

A posse deve realizar-se 
provavelmente na quarta-fei- 
ra da próxima semana. 

Assembleia Geral 

Presidente, Eng. Armando Mo- 
reira de Campos ; Vice-Presidente, 
Eng. Francisco Soares Pinheiro; 
Secretário, António Augusto Mar- 
tins Pereira; Vice-Secretário, Car- 
los Alberto Machado. 

Direcção 

Presidente, Dr. Vítor Manuel 
Machado Gomes; Vice-Presidente 
das Activ. Desportivas, Manuel 
Alves Barbosa; Vice-Presidente 
das Activ. Administrativas Fer- 
nando Corte Real; Secretário Ge- 
ral, Domingos S. Pereira Campos ; 
Secretário Adjunto, José Cláudino 
Génio da Silva; Director Tesou- 
reiro, Manuel Lino Mendes da 
Paula; Director das Inst, Sociais e 
Desportivas, Eng. João de Deus 
Faria da Rocha; Vogais Efectivos, 
Fausto Passos de Castilho e Artur 
Fernando Lago Queirós; Vogais 
Suplentes, António Mota Clemente 
da Costa e Manuel Angelo Lemos. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Eng. João Carlos 
Aleluia; Secretário, Carlos Mar- 
ques Mendes ; Relator, José Antó- 
nio Quina Domingues. 

Amoniaco 23 

Sanjoanense 35 

Jogo de Basquetebol! realizado 
no Campo do Amoníaco, no dia 
29, pelas 22 horas, 

As equipas alinharam : 

Amoníaco — Ramos (2), Gou- 
veia, Mário, Faria (6), Neves (6), 
Guilherme (5), Benjamin (4) Pon- 
tes e Júlio. 

Sanjoanense — Pinho (19), Ed- 
mundo (1), Tavares (2), Abreu I 
(5), Carlos Silva (6), cunha (2), 
Abreu Il, Almeida e Soares. 

Resultado ao intervalo : 12-17, 

Arbitragem a cargo de Manuel 
Neves e Carlos Neiva, 

x O Benfica e o seu atleta Joa- 
quim Coelho, ocupam no fi- 

nal da primeira volta, os primeiros 
lugares da classificação colectiva e 
individual do Campeonato Nacional 
de Lance-Livre. 

  

J. Rodrigues Póvoa 
Assiseinte da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drº — Telefone 
23875  &s segundas, quartas e 
sextas-feiras a partir das 10 horas, 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Dri. 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital de Misericódia — às 
quartas-feirss, às 14 horas. 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

he. Dr. Lourenço Peixinho, 01-2.0 
Tele. 22080 

AVEIRO 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Aclma de Cino-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019     

Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Residência a Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DIS 

Telef. 22675 AVEIRO     
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Agência Predial 

Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 

AVEIRO 
Residêncio : 

TAIPA — EIXO 

  

Salas plissadas de 

Terylene 
GRANDE SORTIDO 
Preços para reven- 
dedores na CASA 

Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO       

Andar 
Aluga-se na Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 270. 

Regimento de Cavalaria N.º 

ANÚNCIO 
O Conselho Administra- 

tivo do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 torna público que, 
no dia 20 do próximo mês 
de Abril, pelas 10 horas, no 
Quartel desta Unidade, se 
procederá à venda em hasta 
pública de Material de 
Aquartelamento incapaz. 

O Chefe do Contabilidade, 

Jong Feurly de Magalhães Caldas 
Cap. do S. A. M. 

Ea 
Atenção 

Não compre, não troque a 
sua viatura sem ver os úl- 

timos modelos 

Standard-Triumph, 1961 

brevemente em exposição 

RECORDAUTO, L.DA 
R. Eng. Silvério Pereira da Silva, 22 

AVEIRO 

—- SKODA - 
| Nova remessa a chegar 

dentro de 15 dias 

Faça uma visita à 

RECORDAUTO, LDA 

onde lhe darão todos os es- 
clarecimentos. 

TODAS-AS PEÇAS EM ARMAZÉR 

Recordauto, L.da 

Rua Eng. Silvério Pereiro do Silva, 22 

Telefone 22804 — AVEIRO 

  

  

30 modelos simples 

Permanente exposição relógios Omega 

25 modelos de automáticos - 
10 modelos com calendário 

1.150$00 a 10.000$00 

ne: Relojoaria Campos 
frente aos Arcos — Aveiro 

Est. 23718 

Teleis. | pos, 22999 

  

  

BRIQUETES PEJÃO 
O combustível ideal para cozinha, 

aquecimento e caldeiras industriais 
Distribuidor exclusivo em Aveiro 

ULISSES PEREIRA 
Rus Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 Telej. 23666 

  

  

Admissão de empregados de secretaria 
A Casa dos Pescadores de Aveiro admite mediante 

concurso, um escriturário e um aspirante para serviço na 
Secretaria da Sede em Aveiro, com ordenados mensais 
respectivamente de 1.250$00 e 900$00. 

A inscrição estó aberta até 8 de Abril p. [.º na Sede, 
onde se prestam informações. 

  

    Trespassa-se 
Estabelecimento, sem recheio, com estantes mo- 

dernas, em óptimo local de comércio. 

Resposta a esta Redacção ao n. 7 

  

Propriedades em Gacia 
Vendem-se 2 moradias no Pa- 

drão, c/ 12 divisões e quintais, 
com água a motor eléctrico. 

Rende 5 760800. Aceitam-se 
ofertas; dá-se uma casa devoluta. 

Trata o proprietário Snr. A. 
Oliveira, ali morador. 

Casas na Barra 
Vendem-se 3, antigas, bem 

localizadas. — Telefone 22305. 

E di 

ralica 4, 

x Livraria 

x Papelaria 

* Tipografia 

x Encadernação 

  
  

Cera 

Vinho de Missa 

— Objectos de Culto 

Material de Catequese 

Mário Gaioso 

ADVOGADO 

Rua Gustavo Pinto Basto 5 

Telef. azq12 - 23967 

AVEIRO   
Rua do Batalhão 

de Caçadores Dez, 

nº 8: — AVEIRO 

Dener 

 



  

ESTA SEMANA 
O Presidente Jânio Quadros encontra-se sêriamente preocupado 

com a crescente onda de descontentamento que se verifica entre os 
brasileiros devido ao aumento do custo de vida, provocado pela sua 
recente reforma monetária parcial. : 

Corre insistentemente que os dirigentes sindicais tencionam 
realizar uma série de greves como protesto contra o aumento dos 
preços. 

Através da Embaixada dos Estados Unidos em Lisboa, a Secreta- 
* viade Estado americana apresentou, oficialmente, um protesto ao 

- Governo Português contra as manifestações antiamericanas registadas” 
na capital portuguesa e na cidade de Luanda. 

Anunciou-se no Brasil que Humberto Delgado foi a primeira pes- 
* soa a pedir um emprego ao novo Prefeito de S. Paulo, Prestes 
Maia, logo que o escrutínio começou a indicar que ganharia a eleição, 

O Conselho de Ministros do Governo da Venezuela decidiu suspen- 
der a autorização de entrada de imigrantes na Venezuela, para não 

se agravar o problema do desemprego. O Governo continuará, no entanto, 
a facilitar o ingresso no país dos emiliares, (filhos menores e esposas), 
que dependam econômicamente daqueles imigrados que provem ter capaci- 
dade económica de sustentar a sua família. 

  “Depois, Deus pensou” E * 
E castigou. 

Antes só admiravam a criação 
Agora aprendiam 
A viver dela. AD 
O-esp rovejou.a-fende x Jânio Quadros anunciou a desvalorização do cruzeiro. A cotação 

turez da pelo hi do cruzeiro, que era de 100 cruzeiros por um dólar, passará 
u as sí ê RR SA a 200, (100º/,). 

c 
De Gaulle promoverá a reforma da Constituição francesa e apresen- 
tará a sua candidatura para segundo mandato, após a solução do 

problema da Argélia. 

A União Sul Africana desligou-se da Comunidade Britânica e 
prevê-se já o começo da plena desintegração daquela comunidade 

(Commonwealth ). 

Os chefes rebeldes argelinos declaram-se prontos a encontrar-se com 
os delegados da França, sucedendo às negociações secretas negocia- 

ções directas para o estabelecimento da paz na Argélia. 

LU
SA
 
M
a
 

Kennedy propõe a atribuição de uma verba de 500 milhões de dó- 
lares (cerca de 15 milhões de contos ) aos países latino-america- 

nos. Julga-a necessária não só para deter o perigo comunista, mas so- x 
bretudo para quebrar de vez com o feudalismo financeiro que é a prin- 
cipal causa do lento progresso económico-social de muitos países da 

  

    

SENT 
  

NTO 
DE COISAS... 
  

  
pelo CORONEL COSTA MOREIRA | 
  

Na majestosa 
baía de Angra, 
o iate Ribeiren- 
se assemelha-se 
a imenso «bou- 

quet» de rosas brancas que 
surgissem do mar para 
acompanharem a Imagem da 
Virgem de Fátima no rumo 
às restantes ilhas do Oeste. 

Milhares de pequenas 
luzinhas são reflexo vivo e 
patente de que a gente ma- 
rinheira quer demonstrar 
a sua presença, e o movi- 
mento da vaga dá-lhes tona- 
lidades dum irrequietismo 
que recreia a vista e deleita 
as almas. 

Pela Rua de Lisboa, mui- 
to a custo, vem descendo o 
andor da Virgem e houve 
que rodeá-lo com as fardas 
cinzentas dos briosos solda- 
dos açoreanos, de que se 
conserva saudade viva. A 
Fé tem as suas manifesta- 
ções, que chegam a confun- 
dir e quase não se com- 
preendem. Aquilo tudo é 
entusiasmo febril que custa 
a vencer e a dominar. 

Mas, lenta e vagarosa- 
mente, o andor chega ao 
Cais da Alfândega e milha. 
res de lenços se erguem 
num último e saudoso adeus. 

A pequena embarcação 

  

em que se colocou a Imagem 
de Fátima começa a afas- 
tar-se e em meus braços 
fica uma das brancas pom- 
bas que têm acompanhado 
a Virgem em sua peregri- 
nação por tantas terras onde 
se cultiva a Fé, e me fora 
gentilmente ofertada pelo 
presidente da comitiva que, 
desde França, vinha acom- 
panhando a Virgem. 

Começo de gozar o re- 
quinte da amabilidade — 
aliás compreensível —e pro- 
curo segurar como minha a 
pequenita avesinha toda de 
branco puro. 

Mas... 

O andor vai já distante 
do cais e parece-me ver nele 
nascer uma saudade sentida 
e chorosa... 

Abro maquinalmente as 
mãos e a minha pomba ima- 
culada, confundida entre 
luzes, esvoaça em meu re. 
dor, como a desejar-me um 
adeus, e parte de seguida, 
confiante e serena, ao en- 
contro da Virgem que pa- 
rece agradecer-me,.., 

Vá de compreender-se a 
sentimentalidade de certas 
coisas... 

Aveiro, Natal de 960. 

Eemenho DOMINGO É 

ABERTU + 
— Ora viva lá, meu caro amigo. 

Não esperava hpje por ti. Sempre 
cuidei que repara todo atarefado 
nas lidas da ração da tua casa 
para a tua família receber o «com- 

passo», y 

— O compasso ?... 

— Sim, homem. Parece que 
nem és cá da terra. Então não 
conheces este termo curioso e su- 
gestivo, usado pela gente do Norte 
para significar à visita pascal?!... 

— É curioso. Nem tal coisa me 
passou pela . Nesta confusão 
que tem reinado por causa de Por- 
tugal angolar, futurei logo que o 
falar-me do compasso seria para 
se referir também à trolha, igual- 
mente usada badamecos do 
triângulo... 

— Nada disso, homem de Deus. 
Sempre me sais com cada uma! 
O compasso é a medida da harmo- 
nia e Jesus é a harmonia da nossa 
vida, a libertação do pecado. Ver- 
dade seja que hoje em dia anda 
tudo desarmonizado... Olha que 
nem sequer compreenderam ainda 
estas pessoazinhas muito aferradas 
às suas devoções caprichosas que 
comungar quer diser participar na 
missa. Bem! Eu vejo tanta coisa 
que muitas vezes nem chego a sa- 
ber se não o compreendem ou 
ainda se não o querem compreen- 
der... Deixemos, porém, estas 
coisas aborrecidas, porque amanhã 
o nosso louvor a Deus é todo ele 
um coro porfiado e continuado de 
aleluias e logo na 

ENTRADA 

o divino Cordeiro: imolado para 
nosso resgate nos declara que 
desde a sua ressurreição há-de 
ficar sempre connosco. 

Confortados por esta divina 
presença, peçamos a Deus na 

America Latina. 

  

  

ORAÇÃO 
que, pela ressurreição de seu Filho, 
o Senhor Jesus, nos ajude com sua 
graça a jamais nos apartarmos do 
caminho da vida eterna que Ele 
nos abriu e ofereceu. 

Logo a seguir, vem o Apóstolo 
ensinar-nos, na 

EPÍSTOLA 
que todo o cristão entra na posse 
duma vida nova, liberta da escra- 
vidão do pecado, e assim todo o seu 
dever é fugir do velho fermento da 
maldade para viver uma vida mais 
alta, alheia às sombras da morte. 

Essa vida é, em sua misteriosa 
«realidade, o Reino de Deus; um Rei-. 
no que se não assemelha aos deste 
mundo, continuamente exposto a 

tombar no abismo do Pelo 

EVANGELHO 

nós podemos reconstituir “a 
dolorosa cena e seu inespe- 
rado e arrebatador desenlace. 

Não eram passados muitos 
dias desde que Jesus fora triun- 
falmente recebido como o Rei 
que Deus mandava reocupar 
o trono de David para livrar 
Israel da servidão a estranhas 
gentes e passar em seguida 

ao domínio de toda a terra. 
Todos os povos haveriam de 
receber da montanha senta de 
Sião o favor do seu pão de 
cada dia. E 

Jesus, porém, se aceitara 
e se mostrara. agradecido so 
louvor que se lhe endereçava, 
não ocupou o trono de David. 
lria mesmo dizer no pretório 
do procurador romano que, 
embora Rei, seu Reino não 
era deste mundo. 

Tudo vira nele o Messias 
da original promessa, o Rei 
salvador. Atê seus inimigos, 
no jogo de suas invejosas in- 
trigas e ódios, se não mos- 
travam elheios a esta con- 
vicção. 

Surgira a entrega de Judas 
e com ela e falência de todas 
as humanas aspirações dos 
discípulos. Seguira-se o horror 
lancinante da crucificação... 
e tudo ficara liquidado. Mais 
uma vez a esperança de Israel 
ia a sepultar com Jesus. 

--« Ágora aquelas tristes 
mulheres iam cuidar do seu 

Continua na página s 
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